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Introdução

                O crambe (Crambe abyssinica Hochst) é uma espécie vegetal da família das crucíferas, originária da 
região do Mediterrâneo, que tem demonstrado boa adaptação a diferentes condições climáticas. No Brasil é 
notória a adaptabilidade ao clima, rusticidade, precocidade, tolerância ao déficit hídrico e, a sua principal 
característica, ter ciclo de produção reduzido em cerca de 90 dias (ROSCOE & DELMONTES, 2008). Segundo 
Bispo et al. (2010)  o crambe mostrou-se como uma oleaginosa com potencial para produção de biodiesel, 
produzindo sementes com bom teor de óleo (36 a 38%) e com ótima qualidade para a produção deste 
combustível.

A germinação das sementes inicia-se com a embebição, que é o mecanismo de absorção de água. O 
processo de embebição envolve uma sequência ordenada de eventos metabólicos, este segue um 
padrão trifásico que tem início com a reativação metabólica (fase I), passa pela fase de indução de 
crescimento (fase II) e termina com o crescimento do embrião (fase III). Curvas de embebição de 
sementes podem ser utilizadas como subsídios para a elaboração de metodologias de 
osmocondicionamento que possibilitem o aumento da resistência das plântulas a estresses 
ambientais (CUNHA et al., 2010).

Nesse contexto, o objetivo do trabalho foi caracterizar a curva de absorção de água em sementes de crambe, submetidas 
a diferentes métodos de embebição.

 

Material e métodos

O experimento foi conduzido em maio de 2017 no Laboratório de Análise de Sementes da Universidade Estadual de 
Montes Claros (UNIMONTES), campus Janaúba-MG, sendo utilizadas sementes de crambe, safra 2014, cedidas pela 
Cooperativa Agropecuária Pioneira (COOAPI) localizada na região da Chapada Gaúcha, MG.

Para caracterizar a curva de absorção das sementes, foram testados dois métodos: sementes entre papel (EP) e 
sementes sobre papel (SP). No método entre papel, as sementes foram colocadas entre folhas de papel germitest 
umedecidas com água destilada, na quantidade equivalente a 2,5 vezes o peso do papel seco e acondicionadas em 
caixas tipo gerbox (Brasil, 2009). No método do sobre papel, as sementes foram semeadas sobre uma folha de papel 
germitest umedecidas com água destilada na quantidade referente a 2,5 vezes o peso do substrato seco (Brasil, 2009).



Inicialmente, as sementes foram pesadas secas, distribuídas nos tratamentos e acondicionadas em germinador, sob 
temperatura de 25ºC constante, conforme Brasil (2009). Após intervalos de tempo predeterminados as sementes foram 
pesadas úmidas até completar 60 horas de avaliação, sendo que o nível de absorção foi medido nos seguintes 
intervalos: 0,0; 2,0; 4,0; 6,0; 12,0; 24,0; 36,0; 48,0 e 60 horas, até a observação da germinação visível, com emissão 
de 1mm de raiz primária. Para tal procedimento, as sementes de cada tratamento, eram retiradas e secadas 
superficialmente com papel toalha, pesadas e colocadas novamente nos tratamentos e retornadas ao germinador, 
segundo método descrito por Baskin & Baskin (2001).

O teor de água inicial foi determinado conforme metodologia prescrita nas Regras para Análise de Sementes - RAS 
(BRASIL, 2009), pelo método da estufa a 105±3 ºC, durante 24 horas, com quatro repetições de 50 sementes, sendo os 
resultados expressos em porcentagem.

O teor de água absorvido em cada tempo foi calculado pela seguinte equação: % de água absorvida = [(PF – PI) / PI] x 
100 Onde: PI é o peso inicial das sementes em cada intervalo citado e PF o peso final das sementes em cada intervalo 
citado (BRASIL, 2009). 

O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado em esquema fatorial 2 x 9 sendo duas formas de plantio (entre 
papel e sobre papel) e nove períodos de pesagens (0, 2, 4, 6, 12, 24, 36, 48, 60 horas), com quatro repetições de 50 
sementes por tratamento. Os resultados foram submetidos à análise de variância em nível de 5% de probabilidade e 
posterior análise de regressão.

 

Resultados e discussão

Os resultados de absorção de água pelas sementes, nos dois métodos estudados, encontram-se 
apresentados na Figura 1. Na construção da curva foi possível observar uma rápida absorção de 
água pelas sementes nos dois métodos de embebição, caracterizando a fase I. A fase I corresponde 
ao período onde as sementes em um processo físico, devido à diferença no potencial hídrico, 
absorvem grande quantidade de água necessária ao reinício do metabolismo, ocorrendo 
independente da viabilidade ou dormência, desde que não seja uma dormência tegumentar 
causando impedimento da entrada de água. A água sem dúvida é o fator que exerce a mais 
determinante influência sobre o processo de germinação.

De acordo com Carvalho e Nakagawa (2012) a fase I do processo de embebição tem duração de 
uma a duas horas. Entretanto, no presente trabalho, observa-se que as sementes de crambe 
atingiram está etapa após um período de 12 horas, independente do método de embebição, sendo 
este o ponto de mudança da fase I para a fase II (Figura 1). Nesse sentido, Coll et al. (2001)
ressaltam que a velocidade de absorção e a quantidade de água embebida na fase I variam com a 
natureza e composição do tegumento das sementes.

      A fase II denominada estacionária ou repouso fisiológico teve duração de 36 horas para ambos 
os métodos (Figura 1). A proporção do tempo decorrido entre as fases I e II está de acordo com 
Albuquerque et al. (2000), pois, normalmente, a fase II é lenta, de 8 a 10 vezes menos intensa que a 
fase anterior. Bewley e Black (1994) ressaltam que é necessária uma diminuição da absorção de 
água para a mobilização das substâncias que foram desdobradas na fase I da região de reserva para 
os tecidos meristemáticos. Após este período de reduzida absorção, as sementes voltaram a ganhar 
umidade, culminando com a protrusão radicular, caracterizando a fase III, período em que ocorreu 
entre os intervalos de 48 a 60 horas, para os métodos entre e sobre papel, chegando a teores de água 
de aproximadamente 94 e 77%, respectivamente (Figura 1). A fase III de embebição é marcada 
pela retomada do crescimento da raiz através dos processos de elongação e divisão celular, onde foi 
observado o início do processo de germinação das sementes até a formação de uma plântula, para 
os dois métodos estudados (Figura 1).



 

Conclusão

Os métodos entre e sobre papel caracterizaram as três fases de absorção de água em sementes de 
crambe, com mudança entre as fases I e II após 12 horas, atingindo a fase III com 48 horas, o que 
permite determinar o tempo de imersão para tratamentos pré-germinativos.
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Figura 1. Curva de absorção de água em sementes de crambe, cultivar BRS Brilhante, pelos métodos entre e sobre papel.


